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E. F. Santa' Gatharina
Esses benemerito; servidores da mais nO-I' mos de fórma alguma, .conter o mais vehe- F reforma da nossa orthographía.

bre doas cruzadas e� t]1�e a _honra desta ter- n�en,te protesto contra a offensa infii,gida aos Entretanto, assim não succedeu,
ra esta empenhada, jarnars hão de abandonai-I direitos e mteresses d" uma companhia digna .' _

No seio da propria Academia surgiram opi
a, um instante siquer, 'I'rabalharão, cheios de de ser tratada com o maior respeito pelos .nos· ruoes discordantes que incidiram no retarda-
rara abnegação patrionica, 'batendo-se com o sos poderes. públicos.

.

,

J menta d,e _-discussões, @ gue significa O desca-:
.

I
., .,. J- sa por assumpto de relevancia,mais a truistíco mteresse' pela viabilidade, 1:'e-. Pondo de lado fi individualidade politica ou Este modo de agir da nossa Academia im-la realisação de nossa estrada, fazendo jús a particular do dr.' J. J. Seabra. o Tribunal de porto�,no augmento de irregularidades orto-,mais _alta estima, a mais sincera gratidão não Contas devia considerar na posição de desmo-' graphicas, porquanto um nO\'0 systema de 01'

só de Itajalry, como, de todo Estado/ catharí- ralisação qne reservou para os directores da- togra12hw, elaborado por Medeirose Albuquer-
nense.. (J lle!llla, COl.llldP'l111hh.. endvol,e1'ndo,os nO"�nathellla qu��ofa�:rd�e��1 °csolall'PS.aPoIa, uI�.ol·C.�'teoI.ffisceiaetosr·., \'>1-------=-Õc-�o (te 1 ega I . ar e atira o S(. rre o acto (lO ,ex·Mi, u ., c

I nistro da Viação, tal vez o mais justo, o mais um gesto, principalmente, d'aquelles a �lemO Tribunal de 'Contas equitativo o mais leal de todos os netos pra-
está affecta a instrucção publica no sentido de
melhorar a nossa 01 tographia. rticndos por s. ex. li" alto cargo que deseni- -O professorado de S, Paulo acaba de diri-penhara. gir-ao secretario dos negocioa do interior, umaA re visão do contrato dá em preza cessio- representação, pedindo a adopção ofricial nas

na.ria dos melhoramentos do, porto da Bahia escolas paulistas do systerna ortographico esta-
.'

foi feita mediante condições e obi ignções de belecido em 'Portugal pela notavel commissáo
tal peso e irnporü.ucia, exigindo da ernpreza -de philólogos. composta da sra, d. Carolina'Mi
tào fortes coubribuições e dispecdios de d lnhe+- €�aelis de, Vasconcellos e dos srs. Francisco
ros, que é até irris(n:{(j pensar' que rea.lmeu-: Adoipho A. Coelho; A R. =Goncalves Vianna.

J, Leite dé Vasconcellos; Candido de Fizuere-te o Tribunal tte, Captas visava unicamente o .A' d A J G 'G
<>

,,,,o" r. onçahl<,:s. _ pimarães,.lVI.. Borgesbem geral, quando se resolveu a não dar re- Grã'ulha, dr A. G. Ribeiro de Vasconcellos e
gisto a tal act<> do ex-,Minist1'o da, Viaç1i.o. dQ fà:11ecido professor Julio Moreira.

'

A' (1i111bLç1io do prazo rebaixado piljia a con·,) � OCprofessorado deste Estado, devia tambem
<;lllsno das ohras do porto da Bahj�!(,ra uin imitàr o exemplo dos seus coll?gas de S. Pau
act.o ile mera justiça, apenas ·decelltel)�el)te i'e- lo, esforçando-se peliil adop,ção oftlcial do 8ys
habilitador, p,')rque nií,o se COllP)Tedia a' l'azno tema ortographlco que vem de ser recom;-;len-

t dado.de egual proceclilllEento tidâ' para com, empre· Eis, na integra,' ci: mocão dós pro_fessore,.zas similares de ontl'os pontos da RepnhlIca, paulistas: .

,

'

deIxando de attGndel<se, no nreSI\lO pé di> «Os abaixo assinados, pr(\fessores publícosegllaldade, o da 'companhia de que trat.amos. deste Estario, veem respeitosamente ante v.
E a];_i esM bem evidente a prova d�� mais exa. 'apresel1tar �Im pedido que julgan, justo e.

<-:ensuravel parcialidade do TribullaJ. �le Cone, �11esmo necessano, e expor as razões, em (jU(:'
tas:_ .

,;e base.13m. "

,

As elllurezas ('onstructol'n;'\ dos ')ortos do Sabe v. exa., sab,emos todos E; toelos de'plb-.
Pará Per;Jambnco Rio Grande do lSul. ('orno

ramos o estado lastlmavei em que ,se
_

achrt ri

1.' ,

.' .. ,;;,' , 'O"
" ortografia portuguesa_. Se essa conlusao traz o

a .([,1 B,Illla, tn elam tonsl",uado 110S respe desgosto a todos os que Se' dedicam 21'3 lides
ctIVOS. coutratosr:o p.razo de: llOVe1l'ta

,

annl'S, "Iiteracías e os impele a clesprewr o bello idio�
Este prazo, porem fOI rec111Z](lo postenOl'Blen- ma de ,Camões, não menos desgosto traz ao"
te pHr acto do dr. Lauro lVIilllpr,--se uno 'q�le ioicüm-o estudo da Ji.ngtla. pela irnpbssi
estarno;; illuc1idos,-POi' mot.ivos que !ln,o ,:v.'-flI1J blhdade em que se vêem de f'nCO!l i 1','11' o V('j'

a, pello analizar e OIuito, lIlel,JOS dis0t:IÜr. Ue.- à�_delro rumo nesse «mare m,agnllm» 'de opi
gol'Ho'

" nlOes contraversas e anta,g0l1lcas. Nós, os pro,

1. V��l��l o.'foll'. Mi�liel Crlimon l�ara, a l�a,st.� f��l���e:ÚáS�e����?:z �e��i����e���a od::����.i;ca VI;)c,.tl1 .fo�" pouco a pouco, lestabelE.cH]o uma norma, uma regra qLie a auxiLie a escre-'
9 prazo prlllllt1\,}�lIIel1te e:xal'fldo no� cO,ntl�a!,os ver 'bem. São disso prova as questões conti-.(le aquella espeCle, em VIsta de, ,lllstlSSIIllHS Illlladas que propõem ao professor sobre as

ponderao;ões feitas pelas respectivas e,mprezas incoerencias da ortografia. questões essas que
e o propio dr. J. J. Seabra restabeleceu os forçam o mes_tr � a declarar q'ue a, o:-tografia
das e,nprezas que faHavillll 8I-Jl' cont.etnpladas IPortug\:esa

nao tem leiS. S", a. d)flculdade é
eom exce]'l(;;fto elamo1'0sa e odi,oso do da anti- l:emovlda, pelopr�fessor da class�, o qual con.-
O'a, companhia das docas dft Bahia:: \ !:legue 111llfOrmlza. o modo de escrever segql1l-
'"

..' '0" .".
.'.' IdO un; dos. mestres da lmgua, esse penodo ele

? úOl:tlato assl"nado co ,I ,', ;OlJJpanl11,a paz so dura 11m ar.o. Ao passar de classe.
úeSSlOl1nl'l-a do porto dü, Bahm esta de pe, vai o 'espírito ela cri'al0ça slibmetcr-se a uma
quer qlleira on não o TfibVll<ll de Cont.as. nova tortura p-ara assimilar U),11 novo sistef!1�I.

.
--- .. _:__._ .. _-;,.=,o('"::.�D<><=

'

!DOIS cada professor tem� o S'ell autor pred!l€
cto, � .em tudo o'segue.-Essa dificuldade, que
poüena ser' .Femovlda em caria grupo por um

trabalho paci.enle <\0, director, prodllz (Im re
sultado parcial, pouco apreciavel.

Não .e ,ês'se, porém, o maior, ma!.- Outro h?l
que pode mesmo atinger idea de Patria--é o

que nos leva a depôr nas mãos de 'I. exa.

,e,.sta petição.'.
'

Ahrmam, os historiadores e socióLogos que
se teem, dedicad.o ao estudá da origeln e for
mação das naciO'liàlielé,ldes, que' essa Jorma(;ão
só se opera pela aquisição de uma (dingua néj-

'

'cional». Desmorol1ou-se o' lFnpério ROrlJano-;
desfez-se em· fumo 0 sonho de Napoleão) por
que se não edifica um Estado Universal selll
haver urna llngua nn�v.ersa! que prm;uz,a. a .!i
gação de todo o.s seus membros, A (.:0l1111nhiío

e

Os contractos

Consumou se, infelizmente, o acto clamo-

1'(lSO, aberrativo do I'uibunal de Gontas, ne

gando registre ao contracto 'da companhia �on
strnotora do grande traçado ltajahy-Argeutl1�a.

O estreitissimo impenitente e systematíco
e para que não dizel o � � vesania, al�i�tla, á
mais ridícula das @ppoillçoes. a um ministro,

I
1,IWOU a alta .eorponação desse 'I'ribunal a pro
ferir no julgamento das cl-ausnlas 'coutrnctu

nos uin «veredictnm» injusto, e contraprodu
-cente.

Não f�i o zelo administrativo, nem a obs

-ervancia de príncipios que 'g'lioll o gésto do

Tr-ibunal de Contas na presente questão, Por uma, feliz cuinci'detrcia veiu-nos :i,s mãos

Apparentalldo uma supposta divergencia a Gaseta Economica , Importaute. publieação
lia int.erpretaçn,o'de leis que até então eraru dedicada a'llnançar:; que s� publica tio Rio de
clarissi ruae, observadas pelos mesmos. que, ho· Janeiro. i

je nã,,· querem interpretar," desviou-se do EUL seu ultimo tiúmer@, traz 'Inserto 'um

�'lI'mprimento de um dever justo. Seja eOTJ1O, brilhante' artigo sobre a actual attitude do

"fôr, o Tribunal, dando expansão aos seus seno Tribunal de 'Contas, negando registro a- con,·

ti lTleIltos, veiu antepôr-se, como uma barr;eira, ,t,I'n etos_ _sérios �e �]()raes� como (). d�s Docas do
de mod<> iUEOphisllla,el ac desenv(,lvllnento porto da BallJa., llldentlco ao da E. F. Santa'
do nossa Estado;' I Cat.JmÓna. E' com' pr:tzer qae transcreve.mos

Corno -era natu'ral, {) seu aeto iujnsto veia desse longo e irrefntavel artigo algumas con·

,(!�.ntristú a alma it.lljahyeuse. sideraçoes 'lue corroboralll as aifirll1ações que
, Nno hft crell;(''':, ao meDOS que 'não. BeJa o' «No\<oidades» vem filZ(mdo em torno llO aeto

a:lo'ul11 desvirtwldo dos E'eÍltll.llent0s patl'iot.I injust.ificavel, absnrcl0 do Tribunal de Contas.

'('()� 11111 's,' filho 'desta terra q\lfl se' nfto sen- Eil a�:

tisse contrariado com a n()ticia do desastre dó «A fé dos contractos.

'Tribuna 1, de Coniias. A illstitrLiç1i.iy altamente moralisadora do
li) que da viabilidade ela Estrada, que, par- Tribu,nal de çontas mereee o nosso mais pro·

'tindD de Itajahy, cortasse o ,Estado eill de- ft1]](�o re�peito q\Jando, no exercicio. 'das SUilS

{Ilanda da ArgeutiDtt, resm'gieiamos para a f'llflcções fiseali;;ad<"rA:s, o.s respeetivos mem

gnmdeza,para os larg()s horizontes q,lle o futu- b1'08 agem, com a maxima lealda,ele e inc1e
ro nos resen'a" na Illais f'qrnlo,lsa pelspeeti \'a pendencia, de r:eu)rdo c(lrn as leis.
<ole trabalho e de progredir. Qnando. pOIém, o.s sens membros g<Í,elU

Ante' o 'desl?jo fremente, a vontade do, fora .

des3e pailel no.bilitante, en.tregflDdo-se
Iltinadora, n'llllJU ,meia verdadeira·mente jus- de màos flmanudas ás paixões polit,icas e

tificavel de vêr a t.erra. que nos serviu" .de tra.nsformando-se em inst.rnmentos eégos (le

berço etevad'1 pelo seu grande desenvol vi- uma faeçfLo partldaria ou d.e uma call1al'ilhn
mento' ecollomico, (lesenv",]vida pela. riqueza qualquer, contra 06 altos interesses da, Naçii.o
,explorada de sllas fontes procluctorás, todos ,ou (las llnrtes contratantes nào é pO$si vel
üs espil'itos, alheiados,. ás dissenções -estereis, que lhe ['�nclallJOs ttiil lHesmas homellagells d,c'

improduc,ti'las, se deixam levar -(l0minados olltr'ora.

.pelas injulleções nobres e patrioticas,. O nosso Tribunal de CQntas perdeu 'a al-

Se por um lado, se .nos �ol1tJ'iston, de ,.é- reoIa ele (lae appal'ecia ha. ponco cel:clrdo eliou

Tas, o acto do Triunnal antepondo-se a essC', te da persegniçã.o sy,stelTIfltica ·qne mOVell 'ao�
,desejo nosso,' á justissima aSlli,ração de ,todo aiCt(18 derradeiros da adlllinistrnçã0 do dr. J.
valle de Itf1jahy., alenta.I1()�, ao alma de cf1:.tha_: J .', Seabra liO Minist.erío da Viaçii.o, assilll
l·ineusE,s a certeza de, que, espebl11ças sorri- como já fia via phrdic!o grande parte do seu

dt'!ltes nos aceilam. con] a prOllleS':1"dü, ri:1gis-, p,restigio, diante da perseguição movida antes

iro sob prilt:'estv do <:'ontract,o em questã-o; di;;_so, a acto� do então Ministro da Agriç:ul
Para a Bahia que "iu t,ambem o registro tu ta dr. RI)c1olpho Mirancla.

·das obras do .porto nas mes'missimns condi· Se essa at.t.i�nde dps meinbros dI) referido

·ções de Ilossa Estrada, a prcHnessa t,nl11sfol'- Tribunal apenas_ se reflectisse lja� neSSOl\S dos AtI· t,mou-se t,�U brilhante realidade. lUini�tr()s, sens desaffectos, ,mu!:\. te�'ia[Jlos eOl�1 . o,r ograp lIa por ,uguez(_t
E' "'ue á trente dc. lVIinistel'io da Viaç1i.o isso, de'ixando -a an1ba,s entir1.ades a tarefa (�e _

'1. • Vólta, outr,a vez, a' occupar a attenção da
�'.,ttt UHI 11()uH'1ll sério e jlOtll'ado o exmo. sr. dr. li'lui(l_arem as SilOS di:ffel'ença�, quando e co.rno, erudita Academia Brazíleira de Lettras a so-
í':eca Balbosa, que sabe cl1rnpl'ir religiosameüte melhor entedessem'. nhaclii1 reforma ela ortogniphia portLlgueza.
·0 que prgmettl', indo, '-;'bnegadamente, de en· Entretant,o, como isso nií,o' se dá e o pro,

.

Ha dOLls aI1110S atrás, a douta corpora(;ão
.contl'O ,as aspirações 'jll,st,a,; e legitimas, ,'01110 positu do Tribllnal de Conta", pa,,reça ser o dI" de lettrados parecia tómar uma iniciativa de-
·são as 1l1'S&[).S, njJ caso presente. desmoralizaI' os ministros pell\ annlllJação de ciziva no seotidó de melhor orientar aquelles

EspereuJ(),; �.onfiatltes." Illctos e despachos em qne se admm envqlvi que proeurarn-refunclir' e innovar de maneira
A l)(}SSa grande ca:,lsa não· está de. todo dos os mais legitimos interes:iWs do pnblieo, ,r'lesastrada, sOem obediencia a um éonjuncto

, prestabelecido de re2:ras exactas, a_ortogi'an,hiallerchda. Ella. tem 0. amparo poderoso que lhe interefjses que sl,hem mUlta.S V0Ze&.a qnantia� � 1"

do idionla patrio. .,empresta' o granue prestig.io ti,o eminen1ie es- 'fabulosas e elll que se aclla cOOlprolllett.ida. [\ Tal foi 0 embate de opiniões e cc)']ltrover-
tadista dr .. Lauro Müller e ,do prest,illwso eo· pa.lavra offi(ljal li, honra df\ Na ç:1o,. até,-COllW sias, no seio da nobre Academia de Hltelle
rODei Eugenio MiiJler, digno vice governador llO' caso concrf'to da revisão do contrato, dos <!:tuaes, que pet1sariamos que, d2sta feita, ficD"
,do Estado: ,melhoramentos do port.o da T;lahia,-iüo pode fia definitivamente organisada e estabelectda

n e- !_•• ,!""**!,,!,,,_,__� ....�._ .. _, __ .: . �!..'!_�_. ,=_5D'�
,

D. Ennelinda, assim se chéjt�a a m.ae ela drinho. (de an�o e �ei()).
tropa, os debanda a cascudos. ,O Adolpho, e'nsinadQ a, não fazer malcrea-

A cozinheira vem participar que falta lenha. ções sinão 11'0'IOg�lf --proprro, pensou que a
Dizem que não existe arte mais diflkil do -Pois já .gataste tres feixes, Maria?' escarradeira tambem servra para aquell'e fim

<que a de 'govi':!rnar os povos) no meio da lu- A lenha vale ouro.
'

'e.; .. etc.
'0.;,. dos partidos, da. ambição dos cô-religio- Onde irá Isto 1)31:a[, Santos Deus? Oisto ouve· se o baque de <'11guma coisa
manQS, dos bótes da opposição, pro lidencian- A Maria, 11111itõ respondona, faz beiço e de vidro.
cio' sobi'.-e tudo, desenvolvendo grande sommà' vira o' rosto.

'

, Foi o Jojóca que ql!1ebrou a garrafa do lel
,de actividade e energia. Emquanto d. Ermélinda vae buscar o di- te, procurando desarrolhai-a ,corp os dentes.

Pois ,existe uma arte mais difflcil. E' go-· r'lheiro, chega o homem do ,leite; todas as
.

D. Ermelinda, tendo nos braços o 'bebê a

vernar ltma 'cnsa ele numerosa familia.'
,_ creanças disparam a galope para tomar - a gritar, por se' lhe ter escapado da boql1inhà

Eis .aquj o que vi e ouvi, espreitando peio garrafa, é_ltropeilam-se, Ciile111 e uma dellé)s par- o bico do seio" corre furiosa atmz, do J0joca,
:buraco ..da fechadur41, durante doze minutos te Os beIços. . o qual fóge para a cozinha.
'<:Ie relogio, no lar domestico de uma senhora Grélflde berre.iro. Elia o alcança e pespegé:-lhe um belliscão
·de meu conhecimetlto, a qual foi niimoseada A ,mãe acórre a acalenta-a ás. palmadl�s: tonido, de tirar couro e cabello,
,pela natur.eza com uma penca de tilhos. mas ÇOllT o b.arulho desperta chorando o be- Mas,/vendo duas ga'lIillhas nas prateleiras,

Hegistro fielrilepte a,_; minhas observações bé \'le seis mezes, que est,wa no berço. a debicareLn (, Qlilbo da 'lata,' ,enxota-as; ellas
'c,omo um· pbonogramma,; Em quanto isto, o Carlinhos faz ,a um can- esvoaçam derribam uma porção de causas, e

_c_ViI pô". o pente 110 touc.ador menino 1 to_ da sala, embezerrado e choramingas, a pe· a farinha se alasCra pelo chão.
-Mamãe -'grita lá de dentro uma vozinha dir biscouto. -Maria':__exclama a pobre senhora, apprb-

,esganiçada,-seu Gustavinho esta me dando
'

De passagem, a mãe dá-lhe um cocorote ximando-se do fogào-voct! deixou o arroz

beJliscão.. . (tome biscouto !) chamando de pa$trana., queimar-se Maritl t .

'

.

P-el-o corredor�ouve-se uma matinada infer- O Carlinhos esperneia, dá sôcos na pare-
- -Manlãe-berra.o Gustavmho, ela sala de

nal--o ruido de 'um caixão arrastado. de, abre o chôro e continua a ,pedir biscoito. jantar-seu Carlinho es[ü rUFiando queijo!
Dentro do caixão está o Frederico, que os A cozinheira põe-se a resmonear em v6z - Já te vqu-puxar as orelhmi. menino sem

outros puxam. O Fredenco, enthusiasnlado �rosssa, dizendQ qne tambem Ialta cebola. vergúnha! I
iOma á serio o seu papel, ,de ,cocheiro e ap-. -Ceboli;l ? Pois se hoje veiu uma restea! Quando ella V�lll vindo pelo corredor.
plIca devéras o chicote nos burros, os quaes Desappar'eceu da prateleira. contr,a o Adolpho atracado com Alice. a

.se revoltam e lhe despedem c0ices.. A res:ea de cebolas foi. encontrada na sa- disputàrellJ a posse de 11l Ia boneca sem

.F:orma�se ,0 "?lo. la de visítas, para aonde a cm:'egiíra o Pe-." be<,:-a.

Os' dois brigam da manhã a noite, porém
são muito amiguinhos.

A mãe os destroça a cachaçôes e vae áCll
dir ao portão, encastado pelo Carlinhos, ,quaI;
do já chegam do coliegio'o Ln.i'zinho e a·N
c,')ta, ml1ito vermelhos.'e se fiJueixando que es

'�RVarD COI� fome canini:ii, requisitatl,do urgen
\ernEnte pa,o com manteIga e assucar.

,

Mas o bélJé que manja furios.amente, dá ide
quivocas. signaes de que precisa realis'ar algu
(na operação séria.

D. Ermelinda atarantada. não l'he presta
attenção, de' sórte que d'ahi a pOl1éo ... zás!

Ella córre 'para. a alcova ,e ajuda a cdnslI
[:l1ar o acto.,

Emquanto muda' de rou pa, rogando pragas
ao destino, parte da pequenada va<: para iii por�
ta da rué) e omra nietade fóge para o qu'in
tal. afim de ,fazEtr judiaria com um cabritin\1o,
Illho de uma cabra qlle está amari'ada e berra
desesperadaménte, '.

'

I

Entretanto, 'a Maria S?Ie' para buscar lenha,
demorou-se duas hora�, vol,a regularmente be
beda, dq:ois de hav'er dito "cobras e 'Iagartos
dos patrões, por todas as tavernas da n'dOIl-
deza.

e�1-1se
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c IC eas, que cons itue o RSDIrltG c e naclOna-, rasi -Arzontína cauçar os dias que se' foram: e este esforço
lidade, só se realiza por meio de uma língua

-

O
,

S � I
,cada vez maior vai pouco a pouco atroplriau-

cOJ?urn, 13 re essa base é que as nações cO,n- Foram os seguintes os termos do discurso do as minhas aspirações.
qmstildor.as procuram manter as suas conquis- rofel'ido' lo' I R
tas. Por isso o dorninio portuguez rras lndias p. "

.

pe ,genera o ia., no banquete que Que é o homem que não tem aspirações F

f' f' domi
,

I' lid
Ihe fOI offerec ido pelo dr C mipos S II U

.

d fi
.01 .e ernero e o ormruo mg es e uma rea 1 a- B .

sAd' 1-
,. a es, em ma arvore secca no meio -ca cresta.

ele, Por esse meio procura a Alemanha apo-l' Uel.IO, yr�s no 1':' o do passado. POllCO ihe resta de firmeza e as raizes, des,

derar-se de-uma parte do Brasil, e ha de con-
..r

eSr. Mllllstro_-Nao pode ser pal-� mim ma�>; feitas pela humidade, cedo permittirão que o

seGui-lei se não houver uma, reacção. Não é grata a recor(la?a,o dOA nossos yn1l1elrOS cornprr- mais leve sepro a abata.

,esta un�a asserção gratuita. Silvio Romero já rr�entos e das visitas que trocamos quando era-

deu O 'brado de alarme no seu artigo sobre o
mos ambos presidentes dos nossos respectivos

Assim eu me julgo.

..Alemanismo no Sul do Brasil", aproposito paizes. Quando menos esperar, verei o men orga-

do uso que se faz da ,lingua alemã nas coló- Si honve de minha parte alguma iniciativa, n ismo depauperado, faltarem me as forças e

nias do Sul.I") "As tradições e a lingua teern tal devo declarar que esta foi no acto calorosamen- <lo poucos passos de mim um tum ulo, onde se·

importancia que acabam por vencer, e fazer t.: a��Jhi?a pelo esclarecido republicane que en- puttar-se-ha ,esta saudade influda .. ,

;:;s nações a seu g-esto e ::1
_ �eu geito». diz o ta? d�ngla com Itant,a sabedoria, patriotismo e

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

ilustre sociólogo. Pode a politica separar gen-
cnteno, os destinos do Brasil. Quem se lembrará sobre a terra de desfo

tes 'da mesma linzua ou reunir povos que Ia- A alta significação de' confraternidade inter-
� I

.

é
lhar em meu sepulchro alguns rociados goi-

Iam diversos idiomas;
é

iuutil. Os elementos naciona 'que teve esta irl a, as expansões e os
entl

.

I Il vos e plantar ao redor alcumas saudades 'I ...

homogeneos se juntam, os heterogéneos se
1USlaSmOS popn ares que e las desportar.1m, �

num e n t
.

d' S. Francisoo , 29 de junho de 1912, aos

desagregam "procurando o seu natural centro' ou 1'0' p0'VO, permanecem, ain fi vrvos

de gravidade» E' prova disso o desmembre- nas nossas recordações. .

. ultimos reverberes do mar adormecido.

mento do Império dos Balkans e a crise con-
A VOSS1\ presença no nosso meio, reaviva e" A. S.

stante que perturba a 'unidade da Áustria- cousoliua estes sen t.imentos e torna mais 'r0bI13- ��

Hungria. _

ta a garant.ia de «um regímen soli-Iar io de soce-

A pátria alemã, diz um poeta, é o lugar go e confiança internacional».

onde se fala a lingua alemã, Nós também pre- Seg-uimos assim a poli tica tradicional de paz

cisamos dizer-a pátria brasileira e o lugar
e harmonia entre as duas nações, da qual tem

onele se fala a lingua brasileira. Mas, para Isso,
sido sempre o mais decidido e constante ca.mpe

-é necessario que haja uma lingua brazileira,
ão entre nós outros o illust.re general Mitre, eu

unica, uniforme, harmónica, contra a qual não jo nome tão opportnnamente invocastes.

possam valer os ataques do estrangeirismo; é
Devemos estar e estamos obrigados a perse-

necessário acabar com a' anarchia ortografica
verar neata politica) em bem do progresso re

que fornece armas á acção dissolvente dos in- Clproco e do prestigio ela civilsação americana.,
vasores; é necessário desenvolver o espirito

intentos para 0S qnaes necessit,amos de muita

de nacionalidade, formar a idéa de Pátria-' paz e ordem e de muito discernimento, tratando

pela uni'ficação da lihgu'l. \ de não nos deixa.rmos imbuir por isto que se

Portugal, reconhecendo essa verdade, ape-
cbama a paz armada e qne não é naila menos

lou para os seus mais il'.1stres filhos e esses,
do que Ullla semi'guerra perpetua pelos maleH

filólogos notaveis e re$peit�dos np ITlundo cul- ejue traz consigo,

to, est.abeleceram, ppós cuidadoso trabalho, as
Não é, senh0res, pequena fo:r;tuna para dois.

"Bases da Ortogrfia Portuguesã�! E' um sis- homens publicos já liO occaso da vida que o�

tema lií.gito, coerente e mereceu a aprovação
:::'0880S pov�s e governos nos tenham tonlado

de todos os estudiosos. A Republica Portu- como symbolos vÍ\'os de amizade e eoncordia e

guesa ::adotou-o nas suas -escolas e em todas as insignias para demonstrar <'0 lUundo' que os

suas publioações oficiais_
dnculos que nos mantiveram unidos em .caseros

E' '<1 adopção ·.deste sistema nas escolas pau-
e no Paragl1ay, "ontra as tyra.nnias barba,ms e

listas que v,imos pedir a v. exa.;. atlm de que
cheias de opprobrio, nã.) enfraqlleeeram a.inda mas

,daqui a ,a}suns a'nos se Fossa diz_er-:-ha lima �l�� (jon,�i�l:amo�, �el,o contmrio, cultivando-as

.hngua naClonal.,'ha \um. poVoo 'brasllelrOia,
.

co 1 aIII 1 e perse\ erduça, d<l1ldo assim um bel

. , '. _ ,'. ' lo e salutar exem:Jlo ás nossas irmãs do contj
(,.) N. da R;-l, ""le pOli to nao ,eAJnco-rdamos absoZ..- uellte

'

/.amente com a 'opinião de Sylvio Romét'o. A AUe-
.

, '. ,.,

,,,,t!1U,a mtnca teve pTetenções ,de anncxa:1' o .Sul do Senhor mlnl"tro: Podels antecIpar ao ,'OSS1l

B1'az'il, o f[1/.C clla quer é conq,uist'lt1' o() l1"""COOO b,'u-, govorllo que en levo para o Rio ele Janeiro cou,

_�ileir'o }JC1$'á dm' saMda ctospl'od'aclos des-na.industl'ia..
·

" prof'llllda e iJltil1la s:Ltisfação a mesma repre
---�=:::a.P. II lIa---=:. St"n�ação de a.mizade sincera pur pa,rte do g'ovel"

no e do pov_9 argent.inos, as mesmas creelenciae�
de arauto de c01'lfnü"rnidade internacioual, que
vós tron�estes para. Buenos Ayres, onde fostes
recebido pelo ecaracter de vossa missão, peJa"
provas de amizade que nos haveis dado e pelas
vossas notorias e reltvantes qualidades de est.n.

dista, com a con.1ialidade e o affect·o com qu,·
se recebem sempre aos velho," e rcspettavei
anJigos.

Dí�tinct,os coJlegas: Sensibilisacto peja voss,!

aú;lavel demonstração ds symp'Lthia) levanto o

meu copo e beho '<1 vossa saude, senhores, pel:>
u,':i,ão e l:ela grandeza cle todao as RepubHca.'·
da: Amencan•

no, no Rio Grande do Sul.
A «Imprensa» do Rio tráz esses informes

sobre as providencias tomadas.
O sr. ministro da fazenda nomeon houtem ,

(I 2' escripturario do seu gabinete, dr. Gero
nymo Maximo Nogueira Peuido, para presidir
a cornrnissão de iuquirito que apurará as res

p.onsa}Jilidades dos culpados ao roubo de nrn

caixote enviado pelo Thesouro Nacional á de

legacia fiscal do' Rio Gra-nde do Sn I, com a

'somma de 800 contos, em notas de valores
diversos. Hontem, começou o iuquiiito aduri
nistrativo, sendo a conunissão secretariada
pelo 4' escripturar!o do Patrimonio Nacional,
dr. Alvaro Augusto Moreira.

.
Foi o «Saturno», o navio que conduziu <)

caixote e segundo as informações que obtive
m0S no TheS0UI'O Nacional, o iirunediuto dei
xou na directoria de contabrlídade o. recibo
dos vales, em carro que lhe, cedeu o 'I'hesou.
1'.0,

.
partiu em direcção ao caes, levando o cai

xote.
A Casa de Moeda é a repartição de fazen

da incumbida de confeccionar as caixas '-111
Do "Estado de ·S. Paulo", com a devida ve-

�

ní a, brauecrevemos de seu serviço telegrapllico: que, o �'heso\lro remette formulas de franquia
Um caso fantastrco em Bruges, Belg ica, na r-

e dinheiro para as demais repartições; e as

rarlo pelo "Matin", de Paris-c-Um casal êncon- que fabrica especialmente Pi'll'a a thesouraria,
í;rac1o morto, um navio que muda de nome, um' obdecern a um modelo particular e solido, que
bando de estrangeiros mystertosos, 111U carrega- fechadas «por segredo», 'poderão ser totalmen
mento de lUunições,. -Pa,iva Couceiro em scena te qnebradas; lllas Dão se conseguirá arran
-Rio, 18-«A Noite» publica am te!egralIl\na do cal' lhes nenhuma das taboas )ateraes, nem o
seU' corre'spondent.e em Pa,riz d'izend,o q'ue 08 tampã,o.jomn.p,s daqüella ,capital trataLll hoje com muitos
detalbes. cheios de fanl.asia,do qne elles ch,i'mam Para maio!' garantia, o caixote, é interna-

o «Myster io de BI'11gesll. Esse mysterio é 11ma' mente l'evestiuo de uma caixa de zinco sol-
nota verdadeiramente impressionante' que cansou dado.

'
.

grande sen�ação.
ó ,

O dinheiro,' ao stlr empacotado, é confe'ri,
"Le M. t 11 II publIca notas mlllto det,alhadas do sob as vista:s do thesoureiro do ThesolUo e

Hobre essc coso, te�ldo en.viado �1l:11 redactor a seus fip,is, e a uirectoria de coutabilidade ma.n

�ruges pam c,olher ll1formações dIrectas. A noti- da F6:npre um dos seus escriptul'arios assistir
ela do ..Matm� OC<JUp:l duas colnUlnas e, em' , ,

reSUlllO, di:iJ o seguinte:
a couta!.rem, lavrando· se, depOIS, um termo'

.ELll lllll (\0:;' dias da semana,passada, chegara r�ue é, aprese�tado ao commandante
.

011 imme

r Brnges um caSlJl mist.erioso que, descendo de Cilat� do nano, no momento de ser entl'egne
mu antomuvel, hospe<lou-se em um dos p,imeiros o CaIxotlól•
hoteis da cida1e, dando 08 nomes de senhor e Todas'as precauções são sempre t.omada�,
,el1hora Paul Caru�tre, O homem em de llluito e, no caso uo «Saturno», a thesouraria agi li
boa apparencia e a nlulher, trajaria flloclestalllen-' COUlO de praxe.
te. trazia os dedrJS eheios ele muitos auneis e O thes()n�'eil'o do 'rhesonro inforll)ou
1l1uita joia. O ('as�tl, deGois de iushtllado, foi ao

ao

sal"o do noteI onde lhe foi servido jantar, saindó
sr. ministro da fai1:enda, do q�le acima di;;-

"m seguifla a passeio. A' noite, os dois foram fi
semos na conferencia que realisou lwntelll.

'llll cillema.tografo, regressando ao hot,el ponco
com' S. exa.

antes de rr:eia-noite. •
A directori!l de contabilidar1e, pro<:ul'antlo

Logo depois clt: 8C haverem recolhido no apo- auxiliar a cvmmifsão 'de inqn<jl'it'l, <leelal'"n"
.,ento, alguns bospedes OUVi·tllll no qnarto do ,ao gabinete t.er no "eu registro de 1'",I<'gl'll/!'
�aHlIl lllJla vioJent.\l' disCIlSS"O, e logo gritos da' ml!.s, a minnta d'o desp!lcl.lO qne PORS()ll ,i l!d
mulher, gritos que foram abafados, Afinal, fez-se legaci<t no' Rio Grantle, e pela qnai E<e ve'l'i
granrle silenciu, No dia seglliuté, ás onze horas. D()a ter sido a remessa do dinheiro l'enlisll(la
'.) pl'Oprl"tario do hotel, 110l,OU a ausencia dos
doi� hospedes, vendo que não saiam do quarto

a 15 do corrente.

� sal'eelor j.í: dos gritob da vesp'er", resolveu ir O sr. ministro da fazenua eOllllllNllir'ol1 {t

bater à pe>rta não tendo oqtido r�sl.ost:1. algllma policia as providencias tomada", '" (l� 'i ho·

do ini"·erior d..., a.posento· Impres�i(JJlado com esse ras da tarde recebeu, em seu g'ahiul'ta., <) ;),

8i1encil), deu parte á policia, delegauo auxiliar que acol11pallhal!o do dire
Compare"endo esta, foi arrombada a porta ctor geral d·o gabinete da f�IY,ellda e de al

elo C)llartl1 e dentro eUGontrados JUIJ1't09 os guns agentes de policia visitou fi, thesOlll'111'ja
dois hospedes. Nenhum delles, porém; apresenta- do Tlwsouro, e intimou todos os seus fun·
"a signaes externos de violencia. Autopsiaclos,
licou verinO:1elo que os d"is falleceram fulmina-

cion!lrios a compareeerem I,oje, a 1 hora da

dos por grandes injecçe8 elo cianureto de potas- tarde, na 3 delegacia aux.ilia[; para prestarem
,iü, dee!arações.

A rolicia deu rigorosa husca no aposento, Com os funccionarios, irão os serve.ntes ela
não encontrando elemen�os tlufficientes para apu- thesouraria" e o qUI) chamou o carro de pra-
1'}\r a ielelltt�lade dos m0ll"tos, fazenrlo apprehen- ça qne conduzi'1 o ilUlllediato ao cáes,
�ão, apeuas, de UlUa camisa de homelll com as Ao qlH� OllYimos, 'o cocheiro do' carro é
iniciaed p, .C eonh!'lcido, e será illql1írido, como tambem !li·

Nesse mesmo, dia em que se deu esse facto,
o:hegoll a Bruges 11m navio mysterioso dizendo gnns fUllcciouarios do Lloyd, companhia a

aeu cOlllmandante, em declarações que fez, qne que pertencem o «Saturno» e O_yapock, na

tinha papeis suspeitos em seu poder, A policÍiL vios' cnjoR commandantes aSSUmir!l1ll respon
"eriticou depois tratar-se do na,-io inglez "Edith 'l, sabilidades pelos valores.

qne mucl::ira de nOllle e que fôra a Bruges rece-
.

Ao qne parece, os cOl1lmllndantes e seu

ber nm grande carregamento destin'Loo a Las aux.iliares, serão aqui ouddoR, (:;speralJllo-s,·
Paltnn,8. que os trave8�eiros encontrados DO caixote

Tarubem chegaram lL Bruges cerca de cincoen-' "se,lam remettiuos para a policia desta capi-
ta e,jt,rangeil'o�, ve)i.idos egualm .. :cte e usando 11m I fi
ehu.peu de feltro com a forma e a cor egl1aes '1S ta, a. m de bem orientar-se o. inqnel'itp.
,lo chal'eu usado pelo estrangeiro morto Il>isterio- A chefia (le policia telegrapbou fís chefa:
,nmellte no hotel. tnras de policia das cidades a que aporta o

Nos�e dia' cbegaram á estação da estrada. de «Saturuo», pedindo, fossem' eladas bll�ca8 ao

Cerro. vindos de B-erlüH. vla Aa\'er8, para ilesti- navio, e não perrnittindo (I dlj�,ellJ.b31'que c]1-'''
nat.ado desconhecido, Gois v1.gões pesa,]issÍlllos, finitivo das pessoas qúe. C(i)lllpÕem asna gn:n
carregados de caixões, A polida, a:l.>rindo esses (lição.

��!:�e! n���\t����, �]l�iP,�,\;!�toVi:�;:�i�l�l��OSpa�: Providencia igual foi tomada em !'(:',h;ão
'ao «O.yalJoek» -

.

'LOOO homens,Assim' qlle se elivl.1lgo11 a not.icia <1a

especie <'1(; coutelldo dos caixões dos estrangeil'oo (Da «lmpl'f!1/.8a» de 29. 'VI,

Illysteriosos, que haviam chegado l!aquelle mesalO

dia e qn.· pareciam portllgu"zes. elesapparecerallJ_
O ,eonsul <la Venezuela, recebeu denl1neía elc'

que esses a,rmanientos descobertos p ..la policia
eram destinados a uma n"va revolução (.t,ll Vené
znela, Acreelit,l1-se' porém, qué essa clenuncia ao

consul de Venezl.le;a é 11m Silllplps E'xpedientc pa
la desorientar a policia, no inqnerito a q�e e,i,(t

'proeedendo.
.

A minba familia ! O rerlact0r do «Matim) eHz que, na slIa opini-
Meus irmãos, 'creanças COUlO eu, a brin- ão, �e trata de uma cOl1spil",ção contra a Repuhli

carem cOlIlruigo llas campinas desertas onde ca Portnglleza.
cresciam os sel.vaticos mal-me-queres' e as O ,c�sal q11e amaNheceu morto ne> hotel era

boas noites silveiltl'es ! A casa eueantndora de (} caplta.. ,PaIva Con�elro e sua '1111aute.

. 1 1
' ' O capüito CouceIro ma.tou a amante por

meus paes, one e cal a recanto pOS51W1

Ull1l
't d t

,-

01 t 1 1I
. -,1 'd-

.

I ". '" '
.

.
.

suspm a. e rau,:'w p
,

par e (e a, SIJICluaU o-se

attractIV? .... .lndo 1��0 �ue e hOJe nm eeho em segllioa,
tre nós,

de alegl'las mortas, constitue o acen-o !Ias O ellt�rraU1ento dos dois cailaveres foi.ma.nda- ,

minhas recordações, vibra alnda em miuh lal- do suspeuder por ordém 'da policia, visto estar Recebemos o Relatorio que d sr. Paulo Re-
ma a todos os moment.os, e, na vigília ou !.lO muitu interessada em descobrir tlua identidade. ring, incansavel superintendeNte municipal de
801ll110, d<-;sdobl'a ante meus ollJOS a tela em -- ..... a�",-"_------, Blumenau acaba de apresentar ao Conselho.
q'Íle se reVl'ol!uz () quadro lll,ds l:isoullo ua

, O·"'fo.ubo de 800 contos E' um trabalho minucioso de informações,
!ilinha existellcia.

Essa fast:ill::tç:ão constante rOl;ha-me o in.
pelas quaes se observa o grande desenvolvi-

centivo das empl't'Zll,f\ 'lue �é destinlllll a lue-
O ill(Inerito no Thcsouro e na Poli· mento do visinho municipio.

lhorar .uS dia:; (jne hã,o de vir e. por dIa eu,
Cl!l,-Providencias tOlllaclas, I Trata circul11stanciadamen,te das provações

vou sempre I'(:!Cll2.udu no Vlls"ado. -O «No\'idade::» mu sen serviço telegl'l I porque passou Blumenau pela epoca da en-

QU,�nto llHlifi. CHllliIlllp para "�, fl'e)ltl�. t:1Il', pltico jú se ocelq�nn, do gr1lwlll l'otibo <1H,oito- -chente, as providencias promptas que [oram

to UMI:; longo é o pe,cLlrso a fazer pala al-; ct:ut:):; coulo;; tjue :;e dera a bordo do ,salu)'- tomadas e lou\'a a solicitude carinhosa do

PEROLAS

:Mas eu ,prefiro adormccer a melaneholit.a.

l'<:'cordaçi\,o do passado: ebl prefiro descer 'ao

sub-solo da miuha exi5tellcia, e, como o geo
logo mara vilhado, trazeI' de lá o ouro puris
simo das minhas iIIusões antigas que se ac

eumnlam em jazida,:; illexgotaveis.
Porque não confes;;;al-o 'I

Eu, ainda' no verdor dos meus vinte f'

einco annos, vivlo mais do pa�;sado que dt)

presente e muito mais ainda que do fut,uro
Sinto a lJof\talgia t1gri-doce <los llleus dia,

(Hst"lltes, como () eXl1ado sente a. nostalgi;:
da. Patria qlle deixou.

,

E na minlt'almu brinca a etlerna mirageli.
,.Ios meus ir1ylli08 de creanç:J, fazendo <:'llllllll.

llecer em Ineus lahios a exclamação de ale

goda pelo brilhante descort.ino do futllI'o.
Morrerei bem cedo!
Ha' de sepult!lI' me e�ta saud;.]de en0rme da

inf,meia. Ha de Ildnar a 'minha exi:stencia es

ta recordaç,l}o constante dos niel1s prilllei-ros
:lnhelos.

i

Ambos
_Ambos (>do amor do -Sól mais me ·convenço !).
Fomos subindo-Azul !.é....Gozo ventura!
Eu e meu ;;onl1o, alacre;;, pelo extenso'
Caminho astral de 'branca illuminura L..

iI.lluminados I Nm Alto! Nãc. filais penso
Nos' ddirios de poéta da LOtlcura, ..

oE só prazer! E que prazer imme:nso
De ver-me Luz 'espanejando a Altura!

Tod.a a victoria, todo o amor 'bemdigo!
,O sunho goza lima ventura extra:m.ha.
BrIlha ·e 'Vebrilhé! como um Sol antigo!

'Màs se 'esta Luz me rouba o Luar amigu
A quéda, eu penso, deve ser tamanha

Que ',J)J'em (J Sonho voltarà commigo!
Generoso Borges.

Santas reminiscencias
A o Placido Pereira

Sob o aZi1lado céo do mell berço não hn

coração que deixe de j1!llpitar emocionado n

perspectiva do brilhante futuro que agllard:'
este recabto da terra eatltarÍnense.

E !las horas crepu8cillares do ent�lr<ilecpl'.
[.0<108 SI' deixam elllhalar no sonho dourad.',·
da esperança, contell1plando o quadro 1l1a.ges
toso que na 1.imbria do ltorisonte desenha o

magico pincel dos l'everberos sol-ares,

!eu",��J.�� .� �Ut{l-hç"
(® seu monumento)

Dentre os bomens de superiorid!l\le intel
fft'{!tu3i1 que enl ·nosso Paiz tem sido os ex

ipoent,es elevados ,da nossa lnilhaBte cultura,
":f'st!lca-se como um dos priwen'os, I;t grande
1,er"onalidade '!le Enl'lydes da CI!nIJa. E$cri

ptor opu'leu.t;ssiD1o� enversadura torsa de a,na

lysta doutrinario, 'luer pela ol'igill<llidade ver

'("!a.deiramente pen�t.r�nte e suggestivn., o gran
de iu.t·eHectllal que pnriqueeeú a P:ltrÍll com

,(}S SeTtõcs, com os G01�f/'ont(}8 e OontHrste'8,
. .A' l1ta1'gem da, lIistm·i,a., era. uma des�fls cerc

brações que ctllminarn pela gloria de um povo,
A individualidade lit.temr:a de Euclyd(·s

,da Cunha destaca.-se das snas ouras com os

'hrilhos excepcionaes de uma cultura vastisii-
'ma e j1rofnnda de erudito. ,

Nenhum dos sens patridos logrou, como

·clle, a pt'oeminencia da critica elevada que
,etle, súmente elle sahia fazer com rara e pro
'1'nuda al1alysf, iS!lmpto de compromissos imo

[J1'OtiOlí.Os..
SM'tõc6,(i um e.l!tndo magist.ral, em qtW

.E�lclydes nwelo,u os mais flxtraordinarios do
'tt:s, dp. ·conhecimentos ,psyc.ologices da alma

.contempol'a;nea ,com todos os sel�81 mysterios e

,com ,todas as B'Ilas cOI-ltrllrledades e desejos,
E" 1:lJU :horneIl3gem a tão eminentll escrip

,tOl' 'que 'elll ·S. Paulo, o grande Est.ado que se

destaca .pela sua elevada ascenc1encia intellec
'tual, pelo seu deslumbrante .desenvolyimeuto
,material, ,se levant.a a idéa de l1ill monumento

-ao glorioso homem {l@ lettras-Elwlydes da

·Cunha..
Admirador em ·extremo u�s obras do mal

logl'ado p!lt.ricio, l�vando a illinha admiração
.a.o gráo de uma. ido'lati-i!l pelolil seus taleutos

prf\viligiadoil, venllO 'collocar-me ao lado das

;inteIli'gencias vigorosas e robustas que pugnam
em São Paulo pela nobreza. desta idéa. -E'
elevando, Ullin umentos :á memoria inol vidavel
·dm oonemill'it,\lB.que, como Euclydes da Cunha,
deva.m o 'nome da Patria, q,ue demollstrale
)"OS o gráo de· 1I0!liSO a.perfeiçoamento, a inten
ISlll"de d" ,oosso patriotismo ..

\()LIVJIllRA RAMOS.

'Caso complicado

Noticias
CIJ'I-'gon, na quinta-feira ultim,. atim de

'lRSl"lIil' ii prorrl0tolÍa plll)lit:a desta cidade,
() SI'. dr. Gnilherule Abry.

A' 8, s. qne é portador de UIll nnllle dis

t.indo, li. pD" d@ ,bellos dotes de espirito que
muito o distinguem, o «Novillades» o cum

priItlEwta" desejando-lhe nllla feliz estal!ja eu-
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o n(l)SSO collega do �Paiz" refece qu� está
vencendo etapas a candidatura do dr. Lauro
Müller á vaga do ,Barão do Rio 13raal1€O, na

Academia de Lettrns. Os nossos intelleduaes O nosso collega o b"iscal,
.

af\SÜll se expres '

vão assim referendar, talvez por voto unanime" Ra tlobre a nomef"ç[io do ,dr. Guilherme Abry
o ceElSO governaméntal, que encontrou no illus- para prOTnotOI' publico' rlesta cicJDde:
tre éx-politico catharipenoe o _continuador do «Dr. Gullherwe Ahry.
grande chanceller sem �s per{�o� ',da, �olllÇãO FçJi removido ,�e Bi,gua�aú para Itajahy o
de �ont!OU1dade nos ne,,,oclO� extr,mge.ros: eXlrlO. sr, dr. GUllllenne Abl'y.E diremos que o ;roto_ pode ser u�la9lme E'., ' d' l' . � , 1 ii"

.

d
porque o sr. Ramlz Galvao, um dos mais pres- .

ca"o c (,u ,e pm a Jens., coruarça e

h.'�ios�s bel:)etristas ,na,cioaaes, que certa(uente I Ik1,Jahy(, rl(�r:luaNttl: d�s. catl:arJ�C'uses.�radua.
attrahlrla p3!a o sel' nome urna homenagem dos. el1J dllelto, o 11ln:stle SI. dI. Ab13' occu-

.

<aó enunente hGl11em' de g-overn0, dando-nQs, pa I@gal' de dest,aque pela cOlupetencia, pela
a�sim a medida do julg�,mento _ dess� ele�-ll'ectidãO, pela independecifl e pelas elevadas
('ao de\que o S·1-. Lauro Muller \1aO esta obn- vntlldes moraes de seu formoso espirito.
gado a abster-se em virtude da sua declara-

'

.;ão politi.ca, fôra della.

-o estimado comerciante desta praça H. V.
Garçiio: proprietario da Casa Reis, acaba de PaTab\ns do "No.vidades"

expôr na sua vit1-ine helliss·imos córtes de ves-!� .
,Seguiu hoje, pelo "Sirio", para Florianopo

tidos de vellndose ca.semiras modernas, rnan- !Js, aonde vae coritrabir núpcias com a gentil
teaux elegautes de vellndo, sapatos de v:erniz! s.enhonta Izaur<;l Honorma da Stlva, presada
e diversas qualil1ades, de e,xtractos. I filha do �r. Eml�dlO Card?so da Stl va, o IIOS-

Tal foi a artística diposição' que deu fi sua' .so _ prest�moso . compa�1helro de trabalho sr"

_. .
. _ . _ : loao Jo�e, da Silva, activo gerente de�ta folha.mont:a qne a aelnmaça.o publica nao se cança- I Desejando ao. (lOVO par ,t:oda'l as sortes de

va. de ad.mlrar-lbe o reqUInte !lu l,>01ll gostu,. I felicidades, enviamos-lhe sinceros parabens.
Parece que �lOS achamos emfl'e�te a' ..-0 .sr. Tene�1t� Pompeo Dia?, digno COlon

um dos m0stl'UarJos qne estamos a.costuma·· mrssano de, pQ!Jcla festejOu ante-hoEltem o seu

dos a '\CeI' em S. Paulo e Rio, onde há pl'e-. an,niversario nataíicio, r�cebentlo' rnudos cum-

'oceupação de) chic, do bello em su'lllllla. . I pnmentos P?r este mo.ttvo.
"

Não só contente CO'l11 o importar o 'que ba l -ConsorcJaram-s.e hontem, CIVIl e reli;.;-iosa-
,

-

\ mente o sr, EurraslO Laun-ndo de Freit· s e r

de mais TIlodel'lw e SllWj·t COlIJO atjuellas ele-

r' sen'ho "ta S t 'a F t d"'
. a, a

. . .

d II d fi
ri a urmn ur a o.

gantlsslmas mantea!/fX e cortes e ve. tI os e

di \'er:sas côres, o sympathico Garção não eles- ' �

cura. orualllentar 'com art,e. todas aql1ellas pe-l LINOTY'PO
q1be'/H./WS co'u,sa.s que COllstltuem o gl'\lude en-'

E" invençao t:>razile',r�can to das nllllheres. _.
(Do' CO!"I'e.i.o elo 811-7)'A sociedUide itcljahyense <leve procurar cor- 4"-'-" sabicl0 já que a l:lachilla de e�cr"v'çr f·_li

.

responder_ aôs �sforço�. (�o. dig,no cOlUlIlercian-' de in.veoção,.,!ile Drazileiro, correlldo, a l'evP!,.Lçâo
te, ql�e n�o. �.ede sacnbclOs ]'[nportau�o m�\]" sol;re o faeto', '-p:ór �_'lJ testemuuho ilHln';lwit,,,,
cl-lí10nas fimsslluas e enstosns, o qne slglufica (que dp.clarOll ql1e fOl'1l de PeruarnJ,>llCO (jlle.l""·:
emprego de e-levados capit.aes,

.

t.im não já a idéa,. Inàs () primeiro ma(:�illi,')](>
Realmente o sr, Garção mer-ece a eonfiun- trabal'harlo qne servLu. de modelo á" pFim"ir,,�

ça ,pnbfü;a e os n08SOS pa�'abens pela bellissi macbinas fa.bricada_s.
ma exposição de arti"os modernos e eleo·antes. 9 seu a,u�t:c.)j,- nao u,ch:t1!C10 ,:curso:, para tlXC-

o o
cl'1çao do fahpco de sua Il1vençao, p"'l'lJlle il1é

Em a-ddit1:u11ento á noticia que deramos .sob
. .' ,

ofücüt!mente lhe foram rceH-sndos pe,los govern",
o apparecimento de um jornal-o Municipio- Dl1ra.lüe o wez de Junllo prOXlI1l0' finrlo de entã,o, foi forçado a cedeI' ào arúe-ricano "

em S. Francisco, temos a accrescenrar que a foram reeolhidos á. carleia pnblita d�sta ei�'�-l'seH inve�to, e dahi. '��XphCi.l,ção porque (_! ".11 i é
iniciativa da fundação do 'novo collega partiu de, como autores de desordens, Jose Antolllo, qne surg:lram 0S pnufelros apparelho�, l]ll.1e t:'!"
do sr. major Alvaro Gentil,)inspe.ctor d'Alfan· dos Salltos, Joi'i,o Baptista Moritz, Domingos i refonnad0s e tã(! vHüldo�.
dega. . Jacques, José' Jesuino TllOmaz, .TBRé Cnldúl'a,

' Agora _:9urge a evid�meia d,: que as li.no1.yp"",
Farão parte da redacção do «Municipié:» O"

por emhl'faguez Agostinhd Bento ela Rocha e tal.nhem "ao de lUve:lçao IDl'azl:el,l_'lI e a este n,,-

srs. dr. Luiz GL1alberto, Edgard Schutel, Car-
01' «;time de fm.to João Ba tista'. . p,el�o, o nosso patnclO dr, Al�lbla.des LeIte, !ll-

los Pereira e Arnaldo C. 'de S. Thiago. p. p
" nglll ao «Jomal do ,ColUlllerCIO)) a carta Cine '<1

" '. .

' , le na edicção da mesma folhh de 21 de Ma.i"

Accedeudo a geutil couvite de noss,> corro A passeIO, segulLl h6Fitem para Blurhenau findo, e que foi bublíe'tda nas "Varias em ell-
. O nosso collega' dr. Oliveira Hamos e dr. Eloy trelinhac1o, attestad9 de valor da coltlmnllic;l'terralleo sl', Akebill,des Seára, proprietario do

"I' t'l f'lh I
acreditado A'I'Ina/l'inho Scdrà, tivemos o .pra _

'J.' ores e sua gen I 1, a'l
"

I'ção, q_ue é li s�ninte:
I l<JEiuJlcve-nos Ó sr. (,11'. AI�ihiades <la Sil \'."Sl:!r de visltar a Ruri offi.cilla· de eôstnras, (�

A Casa Altemã, de S, PallI0., a seg'unda casa Leite: , ,

apreciar os tl'itballlOS ahi 'confeccionados: ,:ommendal do Brazil, (jlliz ha pouco'� dias, ill- \ "No resnrho historico da Imprensa Nacional
, Dev<,.ras a nossa sllIIJreza foi grande. troduzir em S. p[tu]o uma original nota que não publi\)udo a, proposito do tremendo iucendio que
Tivemos eltsejos eltõ ver vestidiuhos de.pel deixa de Bel' intere�ssaote_ .,dest.nlio seu archivo, officillas e eqificio, elWOIl·

De Blurnenau, esteve entre ,nós, o sr. dr. lucia, chita, merillós, para meninas e moças, CQmo se sa.be, a Casa Allem.ã recebe e ex- '1.1'0 uma omissão qll<:, por me parecer de valor,
Alfredo Gocldner, illustre e infatigavel ehge- confecções esta.s caprichusamente feí-tas obede põe sémpre em sells lnxnosos wDstl'udol"eS o que preciso restabelecer, porque é de m)]�t,o interes

l1heiro chefê do 'Distrícto Telegraphico deste cendo a modernos figurinus. ha de wa.i3 rico e cleslnmbracl0 em, «toillctes» se, visto pertencer �. iniuia�ivi\ á il.lte:igerHJü� e

,7'stado. O sr. Alcebiades most.rou-nos a d-hiersida para senhoras. Havh)·n:; annunciadO os sens pro- perseverhnça de artIsta llttClOna1, a meuos qHe

. ,

S. s. veiu prestar um, relevante. ser_viço aos I' ele de roupas hraúcas tanto para 'homeNS c'omo 'pri.útarios qlle irin,m inangnrar � exposição dos .app>al·eçltm mais eox:p:icitus observaeões; que nus

Jl1tere,.;ses geraes do vlsll1ho mUl1lClplO bem nltimos modelos de confecções. privem desse direito.
con;;' de ,Iug_;l.re·s afastados que. reclam�varA o pam. se:lb.�ra�" ,en.�ovae.s des�e �)s. ll)�d� �Ílod�.'-\- A hora' e dia a.prasa.do <10 lllez findo o salão' O acto é. que buje toda a imprensa nacional '

.estabeleclmento de lmhas telegraphlcas. I tos <hté ,lOS. nl<11S n�os, bh�tias bclllSSlUMS sal,�s elo andar t,el'reo estava repleto de Aenhoras e Cil-I e extrangeira, estí. se utili�al1do .. dos «linotyyosn
O dr. Goel.dnér exploro11 a ,linha que deve I para, passeIOS, mc.tt�11.ée8; en,xovaes para .1)apt.l_ valheil'os. ela melhor soeiedade panlist,a, estes ,admirave.is e engenhosos machinisltlos qne

.partlr de Blumenau ao RIO do Sul, Hansa,ls,).dos; aventaes de t.odos os sYHt,e,tllas, prep\1" Precisamente qnan(!o se inangnrava a expo- substituem, cada uma, o esf.orço de muitos pom-

Aquioaban, deixando os serviços já em adi�! rados pelas suas of'fi,:inas de c6stul''ls. siç;"o, apparece.n á. porta da Casa All.eman U11': i positores typographicos, ,!1O mesmo tem rio. A

·;:l11tatTlentos. , Tal é o ·eSIl.lero com q ue as op-eroRas cos grupo, ba�tante nnmer0so,. de emprega.dos, no: �na lU veuçáo ainda nã.o toi investigada, de HIO

tur�iI'as confeccionaraul os tl'aballJos de costu. úomnlE"'rüio, que levailtal'alu gritos contra os pro- i do .
que parecerá vir do "extrangeiro, como

llriut.arios rlo estabelecimpnt-o. cheg.·ando a attrar .\.. lDtutO natnralrnente aéontece. a tantos out,ros.[·a do AnnaTi-nhb Seára, que ousamos confron-
-

. pal'a del;).t.ro do ruesrilo sa.Ha-tI.luleqne e outros qne por ahi causam a,dmiração.
.tal ,os cum os que _I' á vimos em S. Paulo. C éf('gos. Logo depois ouvia-8e uma �norme alga, orno, por m, isto não Se tenha f�ito, e ue-

Realmente, sf'9 bem feitos e por ellas pas ">Irra, que 's6 ceSsoll pela intel'vemç,'i.O da policia, n.huma revelação a prop0sit,0 se luen{,iona, no

san� HiS habilidade.;; proprias dos grandes cell- 'dhpersalld@ os man.ifest!tuces. 'rlltsnrno da noticia' historiea da Typogmphi'l N,t
tros.

.

E'i_tes allegavam 1'88im proceder, visto que a cional, julgo um dever reclamar para n6s a ini

" M,ais ulJla vezl felieitUimo.s ao >ir. Alce:biades

I Çaoa
Allelllan violava a lei do fechamento das I ciatil:a, pelo menu,s,

da i.d�� in�e,n�iva, ql1,e foiSeara Plllo pn>gresso de sua, ael'edltada casa purtas.,
. _, ,

por (,er�-o o proclrorno da� "ct,naeo :,1l10t.YPOK .

..:. '

commercial. ,- . Houve, �eeessanamente, UISto tudo, llUla mal . �sslgnulo portant.!), qu"j €Ul 1'8/2 011 18t.l •

e0mprehens<j.o por parte dos empy;egados no .eXlstla na dependenCla a que' serv"" �le '11'1'",·,,-

... e0Il1111ercio quanto ás disposições da lei muniéi- daç'Lo de m'Lterial das offi"inas do "Diabo Or-
O governo Iepnblica no. (1e POl'tnga.l Sll'" p:Ll n. 1.491. Est? -lei não veda, o direito á Ca�a ficüLl», um pia.m; de armado, o qual ha.via "icl,�

pI:Pndeu a pensão conédida á familiz, do sau- Allemall, nem a ql�alq_ner olrt,ra;-de reunir a res- 'transf�rido, por ser aprCivei,tarlo, ,COlll LIlilcl!ioi.'"
doso' e genütl Eça dcQueit·óz. pectiva cliente'Jla para lhe mostrar [lS al-til.llaR no- mo espedal que ;fúra tJ'a1.JaJh�clo alli llle;,rno (",,,.

Os POl'tuguézes residel1tes no Rio ,acabam, \>idades de um a.rtigo. O qne essa lei prohi1.Je á UH:) rnachina de compor,-intuilo qde o ar,isla

D 'um bello gesto patriotico,. de restabeleeel.a Casa. Alleman e!lJ todos os estabelecimeutos com- que se' dedi(:ara a levar a eli;úl.o· I'enwlhfLnte eH:

particularmente po1' llJeio de douati\'os. ulerciaeti é que conservem as S1;lHS pOI'nL" a1.Jer genho, abau.<lollou -em m.;i.fI, deixando as jlc\"".
tns áo. domingo, f,lZendo. vendas e Olai1le-ndo ner tlisperti>ls, já eli, começo ,de expericncins, e pai;[
las o rsspec.tivo pesBoal. (I que dispetiden hrgo tempo' de tn,balho e c:e

O mal'eehal Hermes,· Presidente da Repu- Ora, oada C]issd se deu na Casa AlIeltlfLo. O senl>Lnas de dinheil'os 'fornecidas· peb adnl<ini,,·
blica, considerou feriadu (I dia eu) que che- qne a]li bOllVe e qne consta- de gl'anrles annun- tração da ·t.ypogl'aphid. .

gal.' ao Rio o general Roccl1, Ministro Pleni- 'cios foi ,Ullla festa, eocantadonl, a que não falta- Era eu ent,ão muito lTIQço, ainda. nilC!IHJ]Íe
1, I' , -'" 1 C Alt l)outenciario da Republica Al'oo'elltina em 110S&0 Fam as prinVliras familias de S. _Paulo. ,tempo, quCl alli fôra empreg'ac'lo, e rJllüttl� ,'eZl<S

. "K ;'1 seallO COnfe(;C]Oi1,af o., em I'UZ a, l

1
II-tl J::"tado do. Hio Gnl.1lde do Sul o «Ali.nana.k Paill. Foi uwa r,enuião ,�l[t que as moças e as se- fui arranca c o pela,s C-lIriosidqdes a' ex"llIiuar

nhoras se sentiraJU, !lU,o' diremos fascinadas, aquelle ap-pal'elho e disse·me um dos ,\nl.ig"�
.Wll'H oi< a,lhcmfws do Bra.zil».

mas cheias de uni "i\'o i)::tteress@ pela' novidad-e eLllprega<.:os, que o enoarregado claqnelle s"rvlço
\) ("', -

t
.

t' A llossa, estílçao tele')·.taphi<':a '

'1'.
e lh-Or II"''' SOIlJen e conseguIu azer nUla

'

:;;" que a Ca,�a. AlIernall 'iniciava 110 nosso meio aba,ndonara mysteriosament,e., SOn.1 deixar a lf ea

a i n.g'··iii de JOJ.){.)() exemplares de sua edi<;ão pa- Devido it exigências di]. rlirecto)'ia geral dos' comolercial, fazendo desfilar ante os s"us olhos cumplettt.
l'a 1·�U i;, qlle ,"" :wlta li V;elHh 110 pa.i� (J fôrfl Telg-mphos, a, nossa est.açii-o telegraplJica de j as llltinla.s criaçõH8 parizienses por senho'ritas Seria este mesmo l fa.cto t-eal é qne aq,ni tc·,ve

"di", b"\1J C(JIIlU se el.l�,,,"tl'n a b0A',10 d"" veni ,;el' ltllHl:lda bn\velfleot.e da casa. actuid extremaUJenté ,elegantes. Esses nJüdelos vi·vos come.;;o aquella itlvek1ção que corn::n p,lr e'inta

';:_I!I)\'t'� Cl" .'�tol·t!deut'sell\!1' Ll0,rtl. Bnll'll(jll, e!JHtl':I o lJredio, em que lllOra o f'L in.;;pi;ctor ClI!lSar'.<llI o.eífeitu de:ej'1d():"p�rqne a.seollfeeçr,es d� TYPol?l'llpltia NaCional.. Se Hão '"Xiete' iDell

',/,1,> c'1I"'IHnhi;.I� halnhHI'gllez:lS H. A. L. e H ..
i AleXHII,ll'e H,egis, ;Í TlH'SnIH l'Ila Lauro iliflllel-. qne eH, s f1Jnsttlmm a pCl'íelly;LO 1'llOS "ens, "urPll�1 yt:,-"o offieljll

hl�t·(Jrllla" aql�1 cleJ�o rr:gl�tra�o. (l
I'

' ,,' '. - ".. .

,

. "pro,]nzlram no eSplntu!..la c lente a 1l1l1a 1lJlpreS- acto, que, por certo sera eUllhnna(!(J 1'0' 'e-.
"'. .1. (, : c'o',,{) tU'1I1:-'''"1 :1\ ('",{Hlno deí}t.,t\ Huno Ü [>l'opl'letano deste pTedlO sr. GahI'lel CnlJ]Ja.

sáo de O'osto intenso. � 1110S artista ti e �ervidore� de claB,se typo,g-nípl.ll-
1""")(-:11"', "{I Lido (te lel:urn _intcl'essant;" <t) �:Ii erigir !llll t;rliticio novo, c.�llltiguc: ii éa�a I Elll<{;lant.o itito se passava, os hllmens\a.pre.! ca, e tirmad.Q 11m direito, que t1atlll:alm,·"t� "u

]" .\l H� t:\ :,l� ;1 H("'!i:;1H_::o.lnd 111:,,>�();·tt(l d,L l"t-'voltêl V'l (..lx1�tellte, êinHl de aeOllLlHJllUl' HlelJlo]' a re� ciavfllll o cuneerto 11111sical 01'1 belli:nll qua.lquel�: t,rdS llIais invést,ig:t-ddun:::s', proennlrão eOH,pl(�r:ll'
liv._) _' .... li. \J.{;'�', �:\.!:., �tlJÜU�� "t_; 1�,,7:2 'H 1874, pUl'li{_;üo tl'legl'il,plúea. 11ieo1." no baL' do estabeleUlltlC"ltO. , t):; intuitos de�t�5 linh'as.»

,

extno. sr. coronel Vida! Ramos, henrado Go-l terrorizando a população 'sulriogranelense, de- Servt ço te leg'raphlco Por fim, a'Casa Alleman, _natnralment.e grat.a
verriadof do Estado. vorava grandes riquezas e'"numerosas vidas, á fôrma gentil por qlle�'L8 seuhoi-as hav.iam cor-

.
. ,historia_eseripta,por Ulll dos prineipaes parti- do «( ....vovldades». respondido ao seu convite, offereceu-Ihes úrn

A ' .

t Iad 1 «tive o' clock tea» .
.

pezal' uas serias con rarreuac e�, ar vm- cipantss, ha cerca de 3i annos, logo depois .

das principalmente da enchente, a� condições, de acabada a revolta, Sobre' o movimento, .Rio. 5:--:-Chegou .ao R-i� ,!le Janeiro o general Ha nisto tudo a mais le-ve sombra. de tran-

economicas do município são Iisongciras. í mi nueiosamente estudado pelo J' esuita P,', Bocea, mínístro plenípeteueíarío da Al'gmttina, jnn- gresBsão fd,� :ei sm�nilcir!Llun·.. _1.4d91? 'L.�" .. 1
,

,
., '�" 1 d .'. ] 9

.

_, " .". to ao nosso eovemo. A recepção .feíta ao di iluma- em ez � K< ociec �(le �Iao os ,,,,,mpregac Oq
A art ecadacüo �ota o �UllO. (e 1 11. ,Ill Schupp DO seu livro «Die Mu« ker« bem oon

ta areentin»
'"

foi a mais enthusi sr '

,',o � 1 o Ino Commernio- em
í

ntervír para qne alsruus

c�nsi:ve � saldo e:(]st(j�t.e em ,�aIXa e subven- heeido neste p�iz e na �lle�lallh�, lança novas Congr�ssó� enviou cOIlgratIilaç'õe� a�olc�)J,]�1d:��t�' da membros da. classe_ não fosse_m m is longe �COnt
çao do g_overno, importou em 127.186$110 e luzes a. sO,bredlt.a publicação. Pode-se, portan- Argentina e suspendeu as suas sessões em re_'O"OSijo'la�

suas mauifesüações, P.OlS suo ellas descalnrl,:s,
se cornpoe de: to, esperar que o «Almanaque para os Alle

A 't
_.

liti d' C
,o, v ítos tratar-se de uma festa de progresso, n ao

I }" '1; • • tari
.

I" -.

d d 8
- !!O'raV3-se a SI nacao pouuca o eara' e re- '" , lei 1 ' t'" t

.' xeceira OI çarnen aria, me US1V'e impos- maus no Brazi!», pelo preço modera. o e 00 ;
00

., '... n1!' t' .
"

d "

..e uma ei que, segunc o .parece, es .. " para 0-

,
." los . br d . é' .

'

•
.

. . _. ,

ce.allL-se. seBOS co IC OS 1101 occaSlaO a posse do eos os effeitos em vis-or-tos ,lt[a,Z�( O? co la os. r 11'\, ente anno teuha ainda maior sahida do coronel RJ'anco Rahello.
. b

l' distrioto (Blumenau) 68:960$270 que BOS annos anteriores,
.

.�. d istt-iotu (Gaspar) -6:139$550 Segundo o editor, a fam i llft do pastor
-O governallor IIe l\latto ({rosso aeeeítou a prepos-

�. districto (Indayal) 41:135$240 Klein, que escrevera a historia dos Muckers ta feita pelo presidente do Pará para sulnnetter a

uma oommíssão Al'bitral a decisão sobre a jurisdíc-------- daquelle tempo, entregou-lhe, afim de ser ção e posse .Ila ilha das Sete Quellas.116:235$060 publieado, o mauuscripto, para que assim
)

fi; dita familla, em consequencia da extra- Aaradou extraordinariamente o espectacu-9:975$000 di
.

ti J AI �

01' marra .irugem (10 «, nianaque», seJa 11) que as alunmas do Collegü) São José dé-
justificada cOlltl'a diffel'entes incriminações qult ram domino'o passado no theatro Gnarany.976$050 andam na voga, e ao meSmO tempo seja tran- l'As peças I;vadas á scena foram o dra�na «,A

----:- --� slTI'ittida á. posteridade sua historia autllt�ntical branca (,e Neve» e "a fatça <::<Os dois ge'nios127:186$11'0 da revolta. O autor Klein completou ha ]J0UCO oppostos». A casit estey!' litterallllente cheia.
122:832$790 t 91 �nnoRemp.o .. ,. Hoje haverá reprise do drama «A. Br9,Dca de

,__ ------

,Neve». \

Saldo existente em dinheiro a . I O Governo do Estad'o aucforisou a SUP?-
1 -1-1912 4:353$32.0 rintendencia Mnriicipal a cOl1ltractar a ponte
Os impostos atrazados tiveram m;> anDO ,das Pissarras.

.

admÍl1Í'strativo um augmeJ;lto, de quasi dois

contos de réis: A 31 de dezeLlbro' d<, 1911 Esteve na semana finda fazendo sondagens
estàV<llll em <ttrazd: \ do Rio Itajahy,. afim ele ser cOl1venieDtemente
O l' lbstricto (Blnlllen,n:t) com Rs. 1:117$000 dragado. o sr. dr. Fausto ele Souza, chefe dos
Ó 2' distrieto (Gaspar) com Rs. 3:350$000 serviços de melhol'ilmelltos do Porto.
O 8' clistricto «Indayal) com Rs. 18:-451$000 Sabemos que deutl'e em bre'v" a draga co-

--- ---- m,eçará os traDalLos' de i:l'ragagem.
Total Rs. 22:!n8$000 I

HOSPEDES E VIA,TANTE}'S.

Cllapeo!l mOder'llos-,Casa Reis

'Estiveram entre nós.
De passagem, para o Rio, e Sr. coronel

Napoleão Poeta. ,.

-O sr. .dr. Fausto Q_e - Souza, chefê dos
serviços de Melhoramentos do Porto.

- Vindo de Gaspar, aoúde fora a passeio
regr�s.so� o .sr. dr. Eloy Henrique Flóres e sua

g,eatllllsSlll1a fIlha senhorita Beatriz_
--;Adlla-se hospedado no Grande Hotel o sr.

Mesquita,' viajante de Bernardo Vianna & C.
. -Vindo de F:lorianopôlis está entre nós o
sr. J?ão N�edermoser.

II.. Aúxilo do Governo (remoção
do lodo)

lU. Saldo e�istellte em dinlJei
�-o a l' de janeiro de 1911

Despezas

P'"llhomdo-o «;Nov.idades»
ill'lpol'tan.te i'elatorio.

agradece o Com 13 praso cle 30 dias, acha-se á1berta na
capital concurr:encia publica paJia cOllstr'ticção
do predio destinado ao Grupo Esc@lai desta
«idade. . ,

Na superintendencia 'estão á disposição ,dos
.ioteressados, a planta e orçamentos da referi
da construcção.

Ec11arllS cllics - Cas.a Reis

A conheci,dá, fil'l1.,a Pere.ira Figueredo' &

C_, da Fabrica ele PhOSp]JOl'tlS em Nict.heroy,
ieve li gentileza de corrununicUiI:-nos que em

Sllctlssã,l) á firma foi organisaela uma sociedade

al1ollyllla-CompaI11Jia. lndust,l'ial Flnmi:::tense,
'com sécIe em Nitheroy, á rua Guimarães Ju·
liior n' 4, para ,e'xplomção elo mesmo ramo

de negocio e em especial, 'industriá, commis:
sôes e .cons'ignações. Àssigl1all1 a presente cir

culaI de cOl1lunicação os srs. Oscar Augusto
Per"il'tl,-Director Pi'esidente; João Gome;;

Figlleirec1o-thesoul'eiro; Oct.avio Augusto Pc

reH'a-gerente; Hora(;io Augusto da Matta
idem.

'VeUmios listado'!-Casa Reis

o uosso illusÚe collega du Fisca.l, bem
cnidfl.da follla que se publica c-m Tllbal'ão,
t.1'auscl'evend@ desta folha os artigos .]instrucção
P'Ubl-iClb e a Imp'i'ensa, estam pOli' a segUIn (,e
local qne muito uos penhora:

«Para o� brilhantes aI tigos Instnf.cçã.o ;Pu,
·Miel! do festejad!) jornalista Oliveira R:lll10S, e

.A IJ'IIpr,en:m" que, com a devida "venia, tra.s

;ladálUos do nosso .luminoso coufrade «Novida,
7

'41,,;;», de ltajílhy, OllBlÍll)OS in vocal' -it preciosa
'irtt(:)Bçii.o (los 110SS0S l�itores.

E'rn vibrante artigo, o.Jornal do Commercio,
"Glo H.io., seguudando um idéa alevantada, inci
,ia os intelJectuaes brazileiros a erigir um mo

I-H�mel�to a0 escriptor Euclides Cunha, glorioso
,autor cios SeTi'ôes.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Emilio' Doeriug, dentista, acaba de
regressar de sua viagem e acha-se 110-

. vamente á disposição ào publico em seu

Pe'lo ,8'tado Blumenau . zabínete' 'á ruad S�,�ud Heusi Outroaim,
....., previne que a qumo para @ seu gabine-

Nova-Trento (Aqüidaban) Do correspoadente.: 30-" !te dentario mais apparelhos modernos,
v '-0-'1912. de sorte a estar apto a fazer qualquer ser-

(Do correspondente: _l6-,-6�1912,) Pela segnnda,vez,l:vamos ao conh�cimento viço"
'

(1,2)
O dia auspirad» .í1a Inauguração ,do

Monu-I
das, autortdades �luuclraes que é, muito uec es- - _!""'!'__ . m':==�""""""", Afl recla-nacõea por faltas é avaria,

ruerito de Nossa S ..rrhora do Bom Soccorru, so- sa,no a corrst.rucçâo de uma ponte nnva sobre a

E D I' T A E S -devevão ser apresentada" n" '(\gencl'a, (Jo
],re o Monte da Onça em Nova Trento está se Rto Bugr-e, porque o estado da plOgnela actual-,

'" C> I

<'pproximapdo,
' '.

I
mente existen,te .de ,<!i<t a dia vae peorando. A . porto d.e desti·no ria mer'cadoria, que' de,

N\,va-Trento não é grande 'nem rica cidade; I
estrada tambem continua arrninada, tendo sido �el �� ,pOiS de processaI-as, I'ewetterá em se-

(JS CO].Ol)OS· em geral nfto possuém grandes re- a cauaa clJ umá desgraça, cO�Jform" notidamos ii �e� ��Qeillll\l�eH®����S@)�II: o'uida pM� O Rio dG Jineiro f' 1

cursos, eomtudo o monumento, inició.do ha sete numa de nossas correspolldenclas passadas e I,ará $ T d d ,', .' 'R d 0
'" l ,W

,
t l:: • ,3,,1 flJ .. ,e

eVl'tar t '1 d
"" en o

_

e exercer, n es�e ,sta o
... >erem J' ülg:aria�'S.

:!Imos', I'o,j levantando-se. emhora com vagar at.é que acon oça maIS a gnma, pe imos ao W f .�

ri f lI'"
�.

'qlle reunidos todos esforços, nem ponpando nos�o'dlgno superintendente attencler esta nos.
!$i aiS uncçOes e pro et>sf)! am)U an- ® Para mais informações com o

trahalhos c'sacrtficios, a obra viu-s!) conduida sit Justa,reclalllaçfto, Diariltrnente passam aqui, I te d'e laticínios, para o qual fui no- I '

€0111 eontellto nuiversal. tropas vmdas da serra, por c011segllinte é im- I me'acto pelo ex,. 81'. mínifitl'o j da I Agehte-,-EugenÍO Jvlü IIe l'
o ,mouumento mede 16 metros de a1t.ura' a passiveI contiuuar deste modo as nossas vias de @ agricultura, 'aVI:::!O aos ,senho,res in - � .- -.. t

h,,;e se',�ve de capella; du,as escada.s externa� a com'municações, (!ij teressa.dos qUfl desejarem organilS.,'ur" Iii!) Optl·nlOspis lancos cn,d,a Ullla, levam ao teurnlo aberto, -Informam-nos que os indios ,ainda conti- � enlprego de cSlpl·tal." llIIJ grupos de alurnQ08 rl:." rrHltel'la�'
Gv '.,

('nde já foi col1ocarla a 'grande Imagem em n�aIll ameaçando ass'!lto na,s immediações de �
". .,

metal de Nossa. Senhora, do, Bom Socorro, do .RIO Pombas e Pouso Redondo e matartlm nova- í$ comprenhendiàas naR uJilJhas attri- 'i'iI\ I
Vendem-s� um lote e trêS (.fuHrtos

peso de '700 kilogramrlJas, presente da c0ndessa mente al,g;pns �wi�aes cava.!bres do sr. Kno- 10 buições e a todoE' aquelles que qui- ! de terr,€no b0m, \ no q\]al exisfAm <!!J(J:';
Clerrucllt T0Unel're l1e Paris. bla�lcJJ, mclnslve um do sr, inspector. Augusto b' i

...

h
A 0bl'a artj'st.ica foi executada pelo habil àr- Zittlow, , " zel'em O ter Hl 'ormaçõel'l sobre as- :I ca? Oelrai<, um. engenho de serrar ma-

t\shl.Nentrentino A,t,tilio �lraro, A festa 80, ,�-A serviço de sel[ cargo esteve aqui o sr, I f:\Umptos' refeientes á indu,·tria de Eli, ctelra em perfeIto e�tHdo, uma boa casa

Jemne da i!;luugnração do llJOllUmento ,terá lu- dr. Alfr�do Goeldner, ,illustre engenheiro chefe: lacticínios que, desde e�ta data. es� I de madeira com 45 por 50 palmos" um

,gar no dia 2 do proximo mez de Julho, dia oe do Dls,tncto telegraphlCo,
.

I
tou ào inteiro dispô!' dns mesmos, ê e. bom pasto ql!e sUAtenta cerca de 25 ca'

Noss�� Sellhora d<-t Vi;;:itaçi1o, 'de�!icad\) outros- 't'
,

t' t
- l1!i>; ! t- b

.

I
que. e['el maxuna 13318 uçao para:ll leças, um ('arre ao. oro para. 4 alllmaes.

,sinl á Nosea �enhora do Bom 80ccorro, S ff
.

t h
.

I
...

Qmtndo chegou a Imag,ej1l foi collocada em O rlmen O OrflVe attendel-os, 'mediante pedidO � Tudo por Rs. 2:500$000. Estas proprie-
.pE'qnena, capeI!>, provisoria e J'� tornon-se um A 1 l' escripto, no�qLlai indicarão o I� dades ficacn .situadas no distrieto de, Luiz

rea, 2' (Istl'icto MUllicipio de Pelotas 15
'

·devoto safltLNi.rio, Gnde aí'fluem romeiros mes- de ]<'cvereiro de, 1909, 'I numero de étlulnnos, o local
� Alves, municipi10 de Itnjahy.

IllO de terras Jongmquas, Illnw, .87'S Yi10va Silveir.a a, Filho, � e a especialidade sobre a qual de- � .Quem ..,pretender di.ciJ·H-se ao proprie-
:Numerosas graças se obtiveram n�stes annos l!liI (fJ

por inoercessão de Nossa Senhora do Bom Soo E' com immenRo prazer que esCrevo a VV, � sejal'em �er instruidos, e que res- � ta.no Jose Anastacio Per.eira. (4-2)
corro; agqra, com a ÍlJaugnraçfto do Mt;nuplen., SS, COIlJmuni"ando o facto extraordinar;'l 'de uma a pou <1erei immediatamente a todas iW

1 d
'

é illlportante cura, de uma ferida horrivel, que ti- G I
'

f
fiIj

to, p.oc en o os rome'lros subir' at ao alto para nha na pel'lla esqnerda. ha 10 para 11 aunos @ as consu tas q ue me ,orem .feitas. �
oscllbr >], 3ngrarla Imllgeru, Nossa Senhora to!'- que me irnpo'ssibilitava da minha pronssão d� $ Emilio 17lflri�strm professo �
,uar-se-lla a.l·uda mal's ll'beral elll pr"'l (1" se' us t' I 'd e,

. ,,' �,. r am- "'..

'" par Clm, )epols e ter recorrido' a muitos medi· fi bIt
�,

,devotos,.
'

Ca,I\)elltus,'reeeitados por diversos medicos.,1 sen� �
U an ,e, 'li

A sHhi,1a do morro é de 3 kilometros, nunca poder obter melhoras, aconselhada por uma 1Il Rua Lauro Müller, Itajahy. -I
U1I\a est,J'arb fql cnus rui,ia e pode.se ir a pessôn.,de minha amizade a fazer USo do podero- ,!..._�"""" ""......""""'f._""""......""''''''...: ..,,'''.'''' !

.cavalh. e me.sUlo"!TI pequeno earrro, N0 meio
80 «��lixir de N?gueira», Salsa, Caroba t1 GU>lya- """"..,..,' """ ""''''''-'''' _'''''''''''' ''''' ,••

'III co, formula do finado Pharmaceutico e Chimico
'do caminho vê-se sobre uma roeha pictoresca fi JO'"O da Siha Silveira, do qlUtl tómei 18 TI'ascos
llllag'em de S, CarlGs que ruandou formar e col- rlf\ste poderoso illedic!l;mento rue encontro radi-
locaL' o' sr, Carlos Golini de Nova-Trento. calmente curada, p",ra prova ela verdade teuho

No cim0 do Morro dá Onçn. descortina·se um a c.icittriz para mostraI' a quem clllvirlar, nãoten-

magnifico panorama do Norte ao Sul êom a vi�- do o.utros meios elU que possa explicar o meu

te' dos Nuele@s coloniaes neo{;rentil'los, da Villa re�onheC1Ulellto que me aeho lJUssnirla, peç,o' a >tC-

de Tijucas -e de S, João Bapti;;ta; das zonas .le
celtar como. pilava de reetlllhechllento este lmlUil�

I
de aUestarlo, podfmrlo fazer delle o. uso que cu-

Àngehua, Brtlsque,B nlllenau e o olho corre ate tender p"I'a bem do" que so'tfrem co.mo eu so.ffI'ia,
<lO OcealJo, as Ilhas e ?OS G"nchos e qnem pela De VlUcês Crd. Obra.

primeira vez�s()be '0 monte fica eomo encantado, .LydiCt Ma.7ia Fe7'7'ei,'a"
,e sente à sua mente elevada ao Creador de tan- (FÜ'Jlllt reconhecida)

,

tas mnravilhas. r.llSa Matriz·Pelotati-Rlo Grl10de do
O Monumento oe Nossa Senhora do Bom '

':)"corro é o prmleiro monumento religioso-aer- jl1l-Caixa PObtal 66.- Deposito '

'l,istico que surge no Estado de Santa Cathlj.j Geral e Caixa Filial Ru'a
1'ina, - Conselheiro Saniv'<t 14

e 16-C. Postal148 '

I'
{

.

Vende-se nas boas pharmaciab
e drogarias desta cidade, e

nas de Florianopolis·e
Rio de Janeiro. '

RIODRJANEIRO

o Emporio
Só no Empprio

pram-se os legitimos e ex

cellente� vinhos Portugue
zes e Italianos para as re

feiçÕes, por preçO' infimO's.
Quereis que os vossos

haveres augmenteIll � Com�
Mesa de Rendas Alfandegada, em ltajary, prae so" no Vmo'or;o SI·tu

114-6-912. o escrivão:- ,lono llobel,to Sanford. ,�,..._. _ ",
-

Attenção ,"
,- 'ado á rua Dr. Hercilio Luz.

ANNUNCIOS O li:' •

t t d
Chamo a nttenção dos respeitosos vi-I r�mpOrlO

. em u 'O

ajantes, ,quê �bl'i um· beuI mot1ta�o ho-I Optimo ter.reno quanto ha de bom á ,ven-
,tel pI'OXIP.'::O a esta<;ão da E. F. D. Pau- 'd
lo-Rio Glandt>, de;lOmitiado hotel De.!, Vende-se UIiJ terl'CIlO c.:iJm 15Q braças de a e por preços sem çonl-
treiras. E:ste' estt.belecimento, pOt>sue quar- i fl'en�e e 500 de fundüs, sit.nado no ,logar d�- pet.encia.

'.

>tOS arej,!doli bOa cosinha e 'bebida" de! �olllllla.uo POliO Grande, no' rH� Jt.aphJ�-as�u,
divers,:s Q113'lidades '

,tazelldo IlIllltes com terras dos orphnos de O proprietarlo:
D', ,,' '"' 'p f' , !

f
BelJto Alns de All(lrl)da e Angelo DIas

r1.
_lallcl 5'ij)OOO. - ara_ �1ll1111a tera re- ,PArno. Quc

..
,m pl'etende,l' póde d.ÍJ�jgir cartas

S
I
\.ueçao. ao �pu proprietHrio: �4.lItonio Rolla.

'I" Arthur da Hva Vai 1,e,
(1). José ,;_li! rcos Defreitas. . j_"loriauopolis (17) (1)

Travessa Sete de Setembro.
FiL'HlrL reconhecida.

G 1·
As pessoàs qite soffrem

OnVBm Or de prisão de ventre, indi
; '.' I digestões, palpUações" do- -

,

JI, "res no e07'açao, molleza,
As pessoas tracas, os doentes do peito, 'de esero

-âcsunimo, fastio, ts-isiesa, d01�e-S de cabeça, nenrulpi- f1l,l,as, os ancm�eos, os conoaleeoenies: as C'l'iU11JUS em

.'CU?, enaaqueeas, eolieas, hemorrhoides, q,omtçcf.,s qraoes �e1.a_l, sob'l'ct,u.do �s C'l'cança/s (f.,nern.was, pcülida«, ra

.de' estomaoo, figad<J, nns, iiuestinos, 'ése7'oflâas e co- ,chttw�s, decem jazer' ..so .do Iodolino ele 07'h, pal'C!,
7'e8 pallidae; pessoas fracae, nervosas, sem vontade"

recobrar a sa'!l.de: de�e,�volver � fortifica» o orqanumio,

,p,'op,"ia; trl'e(J1tlal'idade na. menst,'uação, eorrimeruo; .Loqo nos pr;?net7'Os, ãiu« . sen�t7'ão 'os' effçitos deste 1'0-

1to1'OS bramcas, fastio e tantas outrae molestias eo>,.
deroso remeaw, m1ttto swpel'wr ao Oleo de Fígado de.

O�
_.

·1
As »erdadeiras Bacalhau, SC1n t�r os imconoenierues do _�ne$;1nO, cujo

, SHrVa.�ao fitI Pilulas Alltidy:s-
uso em nosso clima ·f[wejudiea ao estomago. Além de-

, ,'l peticas do dr. bs� foc/e-/'O$O remedio, o Iodotiuo de 07'h, UPJÍ1'Q1'ac/o pe-
, •

cal' Heíuselmann
..a Junta de Hygtene, é um 'g7'ande ali.fI,ento, stes-

.têm 'os ridros embrulhados mn Rotulos Encarnados' tentando as forças dos doentes, f'ortoleoendo rapida
sobre os Rotulos vae 'mprcssa a marca regjstrad� 'mente" O Iodolino ,é empreqado para o LyrnphaUsmo,
-eomposta de Tres Cobras Entrelaçad'aa, foruumulo o R_aeh�t�s,,:w,.,A,ne:))"a eserofalose, !!scroj,tlct, T'ubereu

m.01.ogl'amma-O, H.
' ase, ])Ut7 rhéa« iwteeeiosae, Affecçoes_pulmonares, etc.

Podas ('S Pilulas Au.tidyspepticas do dr" Oscar �ende-se em Iod f.," d _

Heiuzebnann, qlle não apresentaren, estes s1gnaes,

I
. a� as j:)J1?,1 maeias e foga

devem SC7" recusadas como falsificadas, nas desta G idade.
Vende-se em todas as Dro'garias e Pharmacias - V I D R O 5 $) 8 O 0-
AGENTES,GER.l\.ES: SILvA GOMES & c.

Agentes geraes.s-Btlva Cornes & C
-Rio de Janeiro-

Rio de Janeiro. �

RIO DE JANEIRO
.--------=���=-,----------

\
Anemia profunda em uma moça-Tu-

ber?uh.sl1-.-Suppressâo, das regras
Ao prmCl]l1o, lDluh.a sobl'inha Georo'illa Dutra co'

�JJ-WÇOll ao selltil' hlvencivel repugnanci��á comidfl�. 1i
'""n> pallida e' oontir��e muHo. cansada, quando se le·
Y�Hlta."a, pouco depOIS appAirecen tosse secea, dores
!lotO pnlmão .esquEwdo e eSCal'l'eS sangntneo8, e ontros

'S,Ylql'tOlTll�S de tuberculose, Depois de trat.ada por
'\':\1'108 Hle<hcos e"lecla.rada tubercmlosa, por indica
çã,o de outra mo�", 'qu" tinh,. soJfrido dos pulnlões
;[I'Z uso do «Remedio Vegetariano de ü.'hmanm> �
«'0'111 o uso de'sse poderoso l'emedio., �p�ll boa. eH)

.na}llOS de tl'es ruezes;' começou a COlUel' bem, tossir
'�lIenog, des3íPI.Jareoen a Í.ebre e pscal'l'o,s de sa1lgue
(-' voltan.lO·lbe as regras normalmente. Hoje est,\

,(lü'll/osta, gOl'(la, e' cou'} 'boas CÔl'es e restituida á. -vi
da" ).!:l'i1\)ltS a.os puo1erosps cfteitos do «l,cmeui" Vege-,
tal'iH,llU tIe Ql'llma,nnn».

•

SECGÃ'O LIVRE
.,

Dr._ João p, .iÍ1Ctt/os.
(.Advogo,do,)

]'inn.n reconhecida"

Velu/.e �{; Iml Iodas as phannacia,s e

d'-esta Oidcule.
- V I D iR O 9 $ 8 O 0-

1\;-<' :11% gCl'aes' ,e unicos intI'0ductor6s:
S.lL,VA GOMES &; GOMP,.

LUA :l, 1'.cDlllJ Z(-B:JO ,DE JANEI1W

-�-------�--------�--------------

Sociedade de aTIradores de Hajahy
De ordem da directoria convido to

dos os -sra. soclcs para a sessão. domin
go, 7 do corrente, ás 3 L/2 horas. da: �ar-
de no edifleio social. .

Ordem do' diae-=Prestação de contas
da festa anniverearía. Admissão de no

vos soeios. Discussão geral.
Itajahy, 4 deJulho de 1912,

O secretari o: -- Paulo Kleis

Declaração

De ordem do Cidadão Administrador, faço
publlco para conheCImento dos interessados o

seguinte telegramma, transmittido . a esta Re
partição pela Delegacia fiscal:

"Florianopolis 12-6-1912,
C,oI?ll1unico-vo,s, devidos fins, que !unta

adlmmstr�hva,CaIxa Amor.tisação, em sessão
de 25 MaIO fillldo, resolveu prorogar até 31
Dezembro corrente anno, prazo recolhimento, •

sem' desconto, notas 5$000 dà's 8a" 9a" lOa"
11 a. e 12a. estampas; 10$000 das 8a" 9a, e ,10"'
estampas; 20$(lOO 'das tabricqclas na Inglaterra
e das 10', e 11', estampas; 50$000 das fabrica
das roa Inglaterra e das 9", e 10a, estampas;
100$000 das fabricadas na Inglaterra e da 10a,
estampa; 200$000 das fabricadas na Inglaterra
e da� 10a, e 11a, estampas e 500$000 das fabri
cadas na Ing'laterra e da 8', estampa, cl)me�
çando em 1 ", Janeiro 1913 P\�ticados descon
tos melicados artigo 13 da lei 3313 de 16 Ou
tubro dê 1886 a que se refere art, 205 Deere
to 6í11 de í novembro 190í cónforme edital
pubricado Diario Official 5 corrente mez.

Delegadú Fiscal int.
Ernesto A, da Natividade,»

�loyd ·tíJrazileiro
ê)o.,cidcwÇ� a;n�'fma.

�--

Linha :B io da 'Prata
,

Orion
Esperado do sul no di; 9, �egue

S: Francisco. Paranaguá, Antoniüa
tos e Rio. ., ,.,

'

�-

Rflr3
San-

Esperado do Wlrte no dia UI, segue para
Florlancpohe, mo Grande 'e Montevidéu;

Linna Iguape-baQ;una

Laguna
\,

Esperado do nortê no dia 8, segue
para Ftorianopolís e Laguna.

com-
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